
Caderno de orientação assim se organiza o ambiente



Os Cadernos de Orientação são materiais pedagógicos do programa Paralapra-

cá destinados a profissionais que trabalham na Educação Infantil. Eles fazem 

parte da Coleção Paralapracá. Cada caderno aborda um eixo formativo – assim 

como a série de vídeos que também compõe a coleção – e visa apoiar os edu-

cadores na sua prática. Nas próximas páginas, há um conjunto de orientações 

ou sugestões de como explorar os materiais e referências pedagógicas do pro-

grama, além de como envolver todos os que fazem parte do processo educativo 

– crianças, famílias, membros da comunidade, educadores, instituições de Edu-

cação Infantil e escolas. Este caderno está organizado da seguinte forma:
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Esta seção está voltada ao público que quer ir além, aprofundar-se por meio da 
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Um ambiente é um sistema vivo, 
em transformação. Mais do que 
espaço físico, inclui o modo 
como o tempo é estruturado e 
os papéis que devemos exercer, 
condicionando o modo como 
nos sentimos, pensamos e 
nos comportamos, e afetando 
dramaticamente a qualidade de 
nossas vidas. O ambiente funciona 
contra ou a nosso favor, enquanto 
conduzimos a nossa vida.
as Cem linguagens da Criança, p. 156

Assim se organiza 
o ambiente



Os ambientes não são neutros. Eles são orga-
nizados a partir das nossas experiências e de 
como acreditamos que devem ser as relações 
que serão ali vivenciadas. A organização dos 
ambientes em uma instituição de educação não 
está ligada apenas às condições materiais e ins-
titucionais, mas também às nossas concepções 
sobre criança e educação. Desta forma, a dispo-
sição, presença ou ausência de materiais e ob-
jetos sempre dizem algo sobre o que pensam as 
pessoas que organizam e cuidam desses lugares. 

Portanto, se consideramos uma criança au-
tônoma, exploradora e criadora de sentidos, é 

preciso pensar um espaço e um educador que 
deem apoio aos seus movimentos, que incen-
tivem sua autoria e autonomia, que contribu-
am para a diversificação de suas possibilidades, 
que revelem uma preocupação estética. Assim, 
esse ambiente traduzirá o cuidado e as inten-
ções educativas com as crianças.

O convite está feito: olhar para o ambien-
te da Educação Infantil como se fosse um de-
tetive, usando uma lente de aumento, obser-
vando como ele se organiza, o que revela.

Vamos começar?
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Explorando e 
refletindo sobre 
o ambiente

Cá entre nós

 � Será que os ambientes da instituição comunicam 
suas concepções e práticas?

 � Como estes ambientes devem estar organizados 
para favorecer o desenvolvimento infantil?

 �  Como criar condições para que a vida coletiva jun-
to às crianças possa fluir?

 �  Qual a distinção entre os termos espaço e ambiente?

Pra fazer

PROPOSTA 1
Antes de mais nada, procure caminhar pela instituição de 
Educação Infantil como se fosse a primeira vez. De vez 
em quando se agache e procure ficar da altura das crian-
ças. Assumir o ponto de vista delas pode nos oferecer 
novas perspectivas. Olhe todas as salas, todos os cantos, 
as paredes, os espaços destinados especificamente às 
crianças. Visite também os sanitários, a cozinha, os corre-
dores, a entrada, as áreas externas. Fique atento à quali-
dade desses espaços e o que eles comunicam!

O espaço é muito mais do que um local 

útil e seguro onde se podem passar horas 

ativas. Os espaços devem refletir a cultu-

ra e as histórias de cada centro de Educa-

ção Infantil em particular. Estes espaços 

tendem a ser agradáveis e acolhedores, 

contando muito sobre os projetos e ativi-

dades, sobre as rotinas diárias e sobre as 

pessoas grandes e pequenas que fazem 

da complexa interação que ocorre ali algo 

significativo e alegre. 

adaptado do livro As cem linguAgens 

dA criAnçA

 
  

■ série de vídeos

Observar atentamente os espaços e refle-
tir sobre sua organização.
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Para orientar seu olhar é interessante que saiba a distinção que os au-
tores fazem entre espaço e ambiente e quais são suas dimensões.

No livro A qualidade em Educação Infantil, Forneiro (1998) elucida esta 
questão. Para a autora:

 � Espaço Refere-se ao espaço físico, ou 
seja, o local para a atividade caracterizado 
pelos objetos, pelos materiais didáticos, 
pelo mobiliário e pela decoração.

 � ambiEntE Refere-se ao conjunto do espa-

ço físico e às relações que se estabelecem 
no mesmo (os afetos, as relações interpes-
soais entre as crianças, entre as crianças 
e adultos, entre as crianças e a sociedade 
em seu conjunto.

A autora complementa:

O ambiente é um todo indissociável dos OBJETOS, ODORES, FORMAS, CORES, 
SONS e PESSOAS que habitam e se relacionam dentro de uma estrutura física 
determinada que contém tudo e que, ao mesmo tempo, é contida por todos 
esses elementos como se tivessem vida. Por isso, dizemos que o ambiente “fala”, 
transmite-nos sensações, evoca recordações, passa-nos segurança ou inquieta-
ção, mas nunca nos deixa indiferentes.
forneiro, p. 233

Neste primeiro momento, o convite é que você observe os espaços. Seu 
olhar pode ser guiado pelas seguintes perguntas:

 � Há participação das crianças na organização dos espaços?
 � Há espaços de convívio coletivo?
 � O que revelam as paredes da sua sala?
 � E dos espaços externos?
 � Os espaços são seguros?
 � A entrada convida as crianças a entrar na instituição?
 � As crianças circulam e realizam atividades em outros locais que não a 

sua sala?
 � Os espaços externos sugerem outras atividades além do uso do par-

quinho ou caixa de areia?
 � Você incorpora estes elementos como um compo-

nente do seu planejamento?

O espaço é um elemento curricular tão importan-
te quanto qualquer outro, pois é a partir dele que as 
relações poderão se estabelecer. O protagonismo da 
criança, a centralidade ou não do professor, a diver-
sidade de experiências… tudo isso passa pela forma 
como o espaço está organizado. Zabalza (1998) fala do 

É no espaço físico que as crianças conse-
guem estabelecer relações entre o mun-
do e as pessoas, transformando-o em um 
pano de fundo no qual se inserem emo-
ções. Essa qualificação do espaço físico é 
que o transforma em um ambiente. 
maria da graça Horn
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É no espaço físico que as crianças conse-
guem estabelecer relações entre o mun-
do e as pessoas, transformando-o em um 
pano de fundo no qual se inserem emo-
ções. Essa qualificação do espaço físico é 
que o transforma em um ambiente. 
maria da graça Horn

espaço como uma estrutura de oportunidades e con-
texto de aprendizagem e de significados.

A forma como o espaço está estruturado diz muito 
sobre os valores das pessoas, no caso dos professo-
res, que o habitam, sobre o que realmente é importante 
para eles. É a partir dessa forma de estruturação dos es-
paços que se compõe o ambiente, ou seja, as relações 
ali estabelecidas. Por exemplo, um espaço com pouca 
possibilidade de autonomia para as crianças gera uma 
necessidade de maior centralização por parte do pro-
fessor, e isso acarreta um ambiente onde as relações 
adulto/criança são mais fortemente caracterizadas pelo 
poder de decisão e orientação do adulto, cabendo às 
crianças obedecer ao que está sendo proposto.

Se consideramos uma criança ativa, ex-
ploradora e criadora de sentidos, é preci-
so pensar um espaço e um educador que 
deem apoio aos seus movimentos, que in-
centivem sua autoria e autonomia, que 
contribuam para a diversificação de suas 
possibilidades. Compreender a educa-
ção como mobilizadora da capacidade da 
criança de produzir sentido sobre o mun-
do e não repetir padrões já existentes im-
plica um desenho de espaço e um deter-
minado papel de educador. Ou seja, é 
necessário levar em conta o diálogo com 
a expressividade das crianças, o incen-
tivo às suas capacidades de criar cenas, 
narrativas (com vários suportes), inven-
ção de situações, soluções inusitadas para 
as questões que emergem no coletivo, 
permitindo-lhes prosseguir, testar suas 
hipóteses, experimentar formas novas de 
relação, sustentar o que constroem.
daniela guimarães



12

Por outro lado, segundo Horn (2004), à medida que o adulto, nesse 
caso o parceiro mais experiente, alia-se a um espaço que promova a des-
centralização de sua figura e que incentive as iniciativas infantis, abrem-se 
grandes possibilidades de aprendizagens sem sua intermediação direta.

Para trabalharmos nesta perspectiva não basta organizar ricos cantos 
nas salas. Este é um processo que inclui o entendimento pelo professor 
de que ele não é a figura central nas relações que se estabelecem em 
sala. Ao contrário, trabalhar nesta perspectiva de descentramento de sua 
figura inclui a ideia de que a organização do espaço é um componente 
curricular que se torna estruturante no planejamento. Neste contexto é 
fundamental a criança ter um espaço povoado de objetos com os quais 
possa criar, imaginar, construir e, principalmente, um espaço para brincar 
umas com as outras. Este modo de organizar certamente não será o mes-
mo para as crianças maiores e menores e terá, entre outros preceitos, o 
entendimento das diferentes dimensões da organização dos ambientes.

Por este motivo, não há uma receita prévia de como montá-lo, mas 
princípios orientadores que têm como suporte o entendimento de que o 
espaço é socialmente construído, de que reflete nossas concepções de 
ensino, de aprendizagem, de criança e de educação.

Em um outro momento dedique-se a observar a qualidade do ambien-
te da sala e da instituição como um todo. Agora seu olhar estará mais vol-
tado ao tipo de relação e de funcionamento dos diferentes espaços. Para 
apurar ainda mais sua observação, veja como Forneiro (1998) caracteriza 
as diferentes dimensões do ambiente:

dimensões do ambiente

físiCa funCional relaCional temporal

Refere-se aos aspec-
tos materiais do am-
biente. É o espaço fí-
sico e suas condições 
estruturais. Também 
compreende os 
objetos (materiais, 
mobiliário, elemen-
tos decorativos, etc.) 
e a sua organização 
(diferentes formas 
de distribuição do 
mobiliário e dos 
materiais dentro do 
espaço). 

Relaciona-se com a 
forma de utilização 
dos espaços, à sua 
polivalência (dife-
rentes funções que 
um mesmo espaço 
pode assumir) e o 
tipo de atividade à 
qual se destinam.

Refere-se às diferen-
tes relações que se 
estabelecem:

 � diferentes modos 
de acesso aos es-
paços;

 � as normas e o 
modo como se 
estabelecem estas 
relações;

 � os diferentes 
agrupamentos 
para a realização 
das atividades;

 � a participação do 
professor nos di-
ferentes espaços.

Refere-se à organi-
zação do tempo, aos 
momentos em que 
serão utilizados os 
diferentes espaços.
O tempo das dife-
rentes atividades 
está necessariamente 
ligado ao espaço 
onde se realiza cada 
uma delas.



13

As perguntas agora podem ser:

 � Que tipo de relação as crianças estabelecem com o espaço?
 � Qual a qualidade das interações entre criança/criança, adulto/criança?
 � Elas se sentem seguras e estimuladas a manipular diferentes materiais?
 � Elas podem tomar decisões? São ouvidas? Suas ideias são consideradas?
 � Há possibilidade de alternância entre momentos de atividade e des-

canso, em grupo e individual, em área aberta e fechada?
 � A rotina favorece as necessidades das crianças? Elas se sentem bem e 

acolhidas?

O ambiente da sala é muito mais do que um lugar para armazenar livros, 
mobiliário e materiais. Estes elementos, se dispostos cuidadosa e organi-
zadamente, promovem uma riqueza às experiências educativas, atraindo 
o interesse das crianças, oferecendo informação, comunicando limites e 
expectativas, promovendo a própria autonomia e fortalecendo sua curio-
sidade nata, desejo de aprender.

Observar a qualidade do ambiente é fundamental 
se o considerarmos como um mediador dos processos 
de aprendizagem das crianças, incluindo-se aí aquelas 
relativas a aprender a conviver e se relacionar.

O ambiente escolar deve refletir as experiências 
das crianças neste espaço. Sua forma de agir, suas 
brincadeiras, vivências, produções e descobertas. 

Lembre-se de que este ambiente revela a proposta educacional, os va-
lores e as concepções pedagógicas da instituição e que em todos os seus 
espaços a criança aprende.

Após este momento de observar, é importante re-
gistrar, para organizar as ideias:
 � Que aspectos do ambiente lhe parecem adequados?
 � Que aspectos observados por você precisam ser 

redimensionados ou transformados?
 � O que é possível fazer de forma autônoma? O que 

depende do coletivo?
 � Registre estas reflexões para a próxima etapa, que é a de analisar os 

dados coletivamente.

PROPOSTA 2
Depois de ter observado e refletido sobre o ambiente es-
colar, chame os colegas, a direção, os outros educadores 
e assistam juntos ao vídeo Assim se Organiza o Ambiente, 
da Coleção Paralapracá. 

Alguns pontos de reflexão:

Veja mais sobre esta questão na seção 
Aprendendo a conviver no Caderno de 
Orientação Assim se Explora o Mundo, 
da Coleção Paralapracá.

A documentação pedagógica é um im-
portante instrumento de reflexão e deve 
ser estimulada junto aos profissionais. 
Aproveite a oportunidade para fomentar 
este exercício reflexivo com sua equipe!

Refletir coletivamente sobre que concep-
ções de infância e educação estão refleti-
das nos ambientes da instituição.
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 � De que forma os espaços estão organizados? Esta organização propicia 
a autonomia das crianças?

 � O ambiente promove desafios às crianças com segurança?
 � Como se organizam os espaços coletivos da instituição? 
 � Há exposição de produções das crianças de acordo com o que viven-

ciam em sala?
 � Quais são os quadros, gravuras e murais expostos? A partir deles, o 

que se consegue “ler” sobre a concepção de criança e de educação 
existente na instituição?

 � O que está exposto revela elementos da cultura local? 
 � A criança se sente segura, acolhida e com relativa autonomia para reali-

zar experiências diversificadas?
 � Qual a qualidade das relações interpessoais entre adulto/criança na 

instituição?

Como já visto, o ambiente é constituído por diferen-
tes dimensões. Equivocadamente muitos educadores 
inspiram-se nos princípios que daí emanam apenas 
para organizar os espaços das salas de referência das 
crianças. Este entendimento, porém, se estende às demais dependências 
da instituição: a entrada, os corredores, a cozinha, o refeitório, os banhei-
ros, as salas de atividades múltiplas e também os pátios internos e ex-
ternos. O princípio norteador desta organização é convidar as crianças a 
estar neles, a conviver, descobrir e criar juntos nestes espaços. Todos es-
tes ambientes podem facilitar o crescimento das crianças em todas suas 
potencialidades, devendo responder às necessidades de sentir-se inteira 
biológica e culturalmente. 

Vamos lá! É importante levar essa história de organização do ambiente 
a sério e considerar:

 � acEssibilidadE/autonomia Espaços que permitam às crianças a reali-
zação de tarefas sozinhas de forma independente. 

 � idEntidadE Ambientes organizados com objetos trazidos de casa pe-
las crianças: brinquedos, livros, fotos, etc. e objetos confeccionados 
por elas na instituição.

 � movimEnto Ambientes com espaços amplos e seguros para a livre 
movimentação das crianças.

 � Estimulação dos sEntidos Ambientes que provoquem a curiosidade 
e a experimentação de diferentes sensações através das cores, formas, 
sons, aromas, sabores e texturas. 

 � intEração Espaços coletivos de relações entre crianças e adultos, pos-
sibilitando a troca de experiências e a vivência de diferentes desafios.

 � sEgurança Ambientes e móveis adequados ao número e ao tamanho 
das crianças, iluminados, arejados e higienizados; materiais resistentes 

Você sabia que o espaço é um compo-
nente curricular e, como tal, deve ser 
planejado?
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e de fácil limpeza; tomadas e fios elétricos fora do 
alcance das crianças.
Se há algo a mudar na sua instituição, é tempo de 

começar! 

 � O que pode ser modificado de imediato? 
 � Que mudanças precisam ser planejadas a médio e 

longo prazos? 
 � Quem se responsabilizará por este plano de ação? 
 � Como fazer para realizar as ações que foram indica-

das no planejamento? 
 � A quem você poderá recorrer? 
 � As famílias devem ser consultadas e podem partici-

par da organização dos espaços?

Estas reflexões e decisões podem ser registradas. É 
interessante colocar também algumas fotos de antes e 
de depois. 

Lá
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zabalza, M. Qualidade em Educação Infantil. Porto Alegre: Artmed, 
1998.

 � Horn, Maria da Graça S. Sabores, cores, sons, aromas: a organização 
dos espaços na Educação Infantil. Porto Alegre: Artmed, 2008.

 � zabalza, Miguel A. Qualidade em Educação Infantil. Porto Alegre: Art-
med, 1998.

 � Neste site há bons textos sobre o cotidiano da Educação Infantil. Um de-
les é Educação Infantil: espaços e experiências, de Daniela Guimarães: 
<https://goo.gl/mVmpkM>

O documento Indicadores de qualidade da 
Educação Infantil lançado pelo MEC em 
2009 tem duas dimensões que dialogam 
diretamente com as noções de espaço e 
ambiente. Uma delas é denominada Es-
paços, Materiais e Mobiliários e a outra é 
Interações. Ambas podem ser muito úteis 
para pensar na qualidade dos ambientes 
na sua instituição!

Valorizamos o espaço devido a seu poder 
de organizar, de promover relacionamen-
tos agradáveis entre as pessoas de dife-
rentes idades, de criar um ambiente atra-
ente, de oferecer mudanças, de promover 
escolhas, e a seu potencial para iniciar 
toda a espécie de aprendizagem social, 
afetiva, cognitiva. Tudo isso contribui 
para uma sensação de bem-estar e segu-
rança nas crianças…
loris malaguzzi

Você conseguiu modificar apenas sua 
sala? Não há problema! Já é um grande 
passo para metas de longo prazo!
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As muitas  
formas de organizar  
o ambiente

Cá entre nós

 � Podemos chamar o ambiente de espaço educativo?
 � Será que numa instituição de Educação Infantil os 

ambientes devem ser todos iguais?
 � De que maneira o ambiente apoia o desenvolvi-

mento das crianças?
 � Por que é importante diversificar a organização dos 

espaços?
 � A organização dos espaços permanece a mesma 

durante todo o ano?
 � Quem participa da estruturação dos espaços?

Pra fazer 

PROPOSTA 1
A organização da sala e de outros espaços da institui-
ção de Educação Infantil retrata a concepção de edu-
cação dos professores. Muitas vezes, a forma como a 
sala está organizada dá a esses espaços ares de sala 
de aula. Mas será que este é o termo mais adequado 
para caracterizar os tipos de ambiente e de experiên-

As diferentes formas de organizar os 

ambientes para o desenvolvimento de 

atividades de cuidado e educação das 

crianças pequenas traduzem os objeti-

vos, as concepções e as diretrizes que os 

adultos possuem com relação ao futuro 

das novas gerações e às suas ideias 

pedagógicas. Pensar no cenário onde as 

experiências físicas, sensoriais e rela-

cionais acontecem é um importante ato 

para a construção de uma pedagogia da 

educação infantil.

maria Carmem barbosa

 
  

■ série de vídeos

Perceber a importância de diversificar a 
organização dos ambientes como apoio 
ao desenvolvimento das crianças.
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■ série de vídeos

Perceber a importância de diversificar a 
organização dos ambientes como apoio 
ao desenvolvimento das crianças.

cia que ali devem ocorrer?
No documento Parâmetros nacionais de qualidade para a Educação 

Infantil — Vol. 1, do meC, há uma citação de Rocha (1999) que demonstra 
uma orientação clara em relação a esta questão:

Enquanto a escola tem como sujeito o aluno e como objeto fundamental o ensi-
no nas diferentes áreas através da aula, a creche e a pré-escola têm como objeto 
as relações educativas travadas num espaço de convívio coletivo que tem como 
sujeito as crianças […].

Por isso é importante perguntar:

 � Como estão organizadas as salas?
 � Esta forma privilegia autonomia e o protagonismo das crianças?
 � Que tipos de material estão disponíveis e como as crianças podem 

acessá-los?
 � Como as crianças “transitam” por esses espaços? 

Pensando nisso, seria interessante voltar ao vídeo 
Assim se Organiza o Ambiente, da Coleção Paralapra-
cá, para identificar as diversas maneiras como estão 
organizados os espaços e materiais. É interessante ver 
como são estruturados os cantos temáticos, como os 
da casa, da biblioteca, do salão, das artes, entre outros, e perceber que 
estes possibilitam o uso compartilhado do espaço onde são possíveis es-
colhas individuais e coletivas que favoreçam a autonomia das crianças. 
Isso implica a utilização de materiais específicos para a montagem de am-
bientes novos, ligados aos projetos desenvolvidos ou aos temas investi-
gados, bem como a necessidades de desafios diferentes para crianças 
maiores e menores.

Reflitam coletivamente sobre o depoimento das educadoras, lembran-
do que a forma como o espaço está organizado revela a intenção e o tipo 
de intervenção do adulto. Na situação retratada no vídeo, a maneira como 
os materiais estão expostos favorece o desenvolvimento da autoria e au-
tonomia das crianças, porque enquanto uma dupla ou trio brinca, outras 
leem, jogam ou escolhem outras opções. Este é um fazer pedagógico que 
possibilita ao adulto circular pelos diferentes grupos, atendendo a neces-
sidades específicas e deixando o lugar tradicional de centro das atenções 
e decisões

Entendendo o ambiente como parte integrante da ação pedagógica, é 
preciso descobrir muitos modos de torná-lo não só um local seguro para 
as crianças, mas também rico em aprendizagens. Como diz Zilma R. de 
Oliveira (2008):

Para maior detalhamento desta aborda-
gem, consulte o documento citado. Ele 
também está disponível no site do MEC.



18

[…] o ambiente das creches e pré-escolas pode ser consi-
derado como um campo de vivências e explorações, zona 
de múltiplos recursos e possibilidades para a criança re-
conhecer objetos, experiências, significados de palavras 
e expressões, além de ampliar o mundo de sensações e 
percepções. Funciona esse ambiente como um recurso de 
desenvolvimento e, para isso, ele deve ser planejado pelo 
educador, parceiro privilegiado de que a criança dispõe.

Nesta perspectiva, será que os espaços educativos 
podem ser todos iguais? Certamente, não. Eles pre-
cisam ser diversificados, de maneira que reflitam as 
crenças, os valores, a cultura e a história daquela ins-
tituição, bem como precisam apoiar as aprendizagens 
das crianças, permitindo que elas se reconheçam 
como parte integrante daquele espaço.

A disponibilidade de ambientes variados e a variação 
dentro de um mesmo ambiente ampliam o universo cul-
tural e conceitual das crianças. As rotinas diversificam-se 
em espaços mais complexos.
maria Carmem barbosa

PROPOSTA 2

1ª etapa
Fotografe diferentes ambientes da instituição e, junto 
com o grupo de colegas, analise as características dos 
ambientes fotografados, fazendo os seguintes ques-
tionamentos:

 � Podem ser considerados espaços educativos? Por quê?
 � Garantem a segurança das crianças?
 � Favorecem a interação entre crianças de diferentes 

faixas etárias?
 � Promovem o desenvolvimento da autonomia?
 � Refletem a proposta pedagógica da instituição?
 � Há espaços que foram pensados em parceria com 

as crianças? Quais? Por qual razão foi garantida 
esta parceria? 

 � Oferecem desafios às crianças?
 � Valorizam a cultura e a história da instituição?

A publicação Brinquedos e brincadeiras 
nas creches, do MEC, disponível no site 
governamental, oferece contribuições 
importantes para fundamentar e ampliar 
as ideias sobre a importância dos espaços 
e materiais, especialmente na faixa etá-
ria de crianças até os 3 anos. Não deixe 
de consultar.

A organização e uso dos espaços depen-
dem da proposta a ser desenvolvida nos 
diferentes momentos da rotina. Por exem-
plo, o refeitório não precisa ser o tem-
po todo refeitório. Nos momentos em que 
não está sendo servida nenhuma refeição, 
ele pode ser utilizado para o desenvolvi-
mento de outra proposta, de acordo com 
o que foi planejado na rotina.

 

Desenvolver um olhar sensível sobre o 
espaço a fim de valorizá-lo como um im-
portante componente educativo.

As paredes de nossas pré-escolas falam 
e documentam. As paredes são usadas 
como espaços de exposições temporárias 
e permanentes de tudo o que as crianças 
e os adultos trazem à vida.
loris malaguzzi
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2ª etapa
Depois de feita a análise em grupo dos ambientes da ins-
tituição, é chegada a hora de tomar algumas decisões: 
 � Todos os ambientes serão mantidos? 
 � Que ambientes serão criados?
 � O que pode ser feito para torná-los seguros, acolhe-

dores e desafiadores para as crianças?
 � De que maneira as crianças podem contribuir para 

a organização de novos ambientes?
 � A comunidade pode ser chamada a colaborar com o planejamento e or-

ganização desses novos espaços? 
 � De que maneira as famílias podem contribuir na organização dos am-

bientes na instituição?

3ª etapa
Mãos à obra! Convide as crianças, os funcionários, as famílias e toda a co-
munidade para participarem desta missão: organizar diferentes ambientes.

Aqui vão algumas sugestões:

 � Casinha com quarto, cozinha, sala de televisão, telefone…
 � Canto da biblioteca, com livros, revistas, gibis, almofadas, painéis, tapetes…
 � Cantinho da fantasia, com pedaços de pano, chapéus, sapatos, roupas, 

fantasias, maquiagens, tinta para rosto, espelho…
 � Canto com jogos, brinquedos de encaixe, dominós, peças de madeira 

em tamanhos variados, balança, quebra-cabeça, jogo da memória…
 � Supermercado, com embalagens vazias de produtos variados, sacos 

para empacotar, caixa registradora, dinheiro de papel, cartazes com 
produtos em promoção, prateleiras para organizar os produtos, cesti-

Use a criatividade… Construa caixas te-
máticas, como, por exemplo, caixa do 
médico, caixa da música, caixa de contar 
histórias, caixa das experiências… Ver 
sugestões na revista Pátio nºs 30,31,32 e 
33 de 2011 e 2012, seção Dicas…
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nhas para carregar as compras…
 � Cantinho da música, com instrumentos variados, 

som, Cds, rádio, toca-fitas, discos de vinil antigos, 
objetos sonoros…

 � Salão de beleza, com maquiagem, esmalte, algo-
dão, escovas, pentes, bacias, cadeirinhas…

 � Hospital, com luvas de borracha, estetoscópio, más-
caras, seringas (sem agulha!), jalecos, caixas de re-
médio vazias, papel e caneta para anotar as receitas…

Lembre-se de que os ambientes precisam ser orga-
nizados, permitindo à criança:

 � Movimentar-se com segurança.
 � Sentir-se acolhida e integrada.
 � Conquistar maior autonomia. 
 � Interagir com outras crianças e com objetos diversificados.
 � Enfrentar desafios adequados à sua faixa etária. 
 � Ter liberdade para alterar os ambientes a partir de suas necessidades e 

brincadeiras.

grão da vida

Caso não seja possível mudar o ambiente 
de forma permanente, é possível encontrar 
arranjos temporários, como os núcleos orga-
nizados pela equipe da Escola Grão da Vida, 
em São Paulo, que aparecem no vídeo Assim 
se Organiza o Ambiente. Veja o registro sobre 
a forma como estes espaços são estruturados.

Os núcleos coletivos são espaços montados, 
preferencialmente no parque, que oferecem 
simultaneamente quatro tipos de proposta:
 � Artes, intervenções e materiais
 � Corpo
 � História
 � Brincadeiras

Em cada um dos núcleos é preciso uma ou 
mais professoras para desenvolver as atividades. 
Os pequenos têm autonomia para escolher o 
núcleo do qual querem participar pelo tempo 

que desejarem. É importante a interação entre 
crianças de diversas faixas etárias. 

Esta proposta pode ser desenvolvida com 
todas as idades, inclusive com berçário.

objEtivos

 � Proporcionar diversas atividades e mate-
riais de livre acesso às crianças de forma 
coletiva.

 � Respeitar o interesse e o engajamento 
das crianças em relação às atividades 
oferecidas.

 � Oferecer materiais e atividades que con-
tribuam para o desenvolvimento integral 
das crianças, ou seja, nos aspectos afetivos, 
corporais e cognitivos.

 � Coletivizar nossas ações educativas den-
tro da escola.

Use e abuse da criatividade, procuran-
do adaptar móveis, sucatas, equipamen-
tos e brinquedos já existentes na insti-
tuição. Convoque as famílias e toda a 
comunidade para contribuírem com ma-
teriais que já não têm mais utilidade em 
suas casas.
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Use e abuse da criatividade, procuran-
do adaptar móveis, sucatas, equipamen-
tos e brinquedos já existentes na insti-
tuição. Convoque as famílias e toda a 
comunidade para contribuírem com ma-
teriais que já não têm mais utilidade em 
suas casas.

bEnEfícios

 � Desenvolvimento das crianças de forma 
integral.

 � Interação entre as idades.

 � Diminuição dos conflitos.
 � Índice próximo a “zero” de mordidas.
 � Fortalecimento da autonomia das crianças. 
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A organização  
dos espaços  
e dos materiais

Cá entre nós

 � As necessidades das crianças que frequentam as 
creches e pré-escolas têm relação com as diferen-
tes faixas etárias?

 � A organização dos espaços deverá ser a mesma 
para crianças maiores e menores?

 � Podemos seguir os mesmos critérios e princípios 
para organizar espaços para as crianças menores e 
para as crianças maiores?

Pra fazer

No vídeo Assim se Explora o Mundo, da Coleção Pa-
ralapracá, são comentadas e retratadas situações, ati-
vidades, modos de se relacionar, tanto com as crian-
ças bem pequenas (0 a 2 anos) como com as crianças 
maiores (3 a 5 anos). Observe nessas duas situações 
que materiais são oferecidos às crianças, como está 
organizado o espaço, como a professora interfere nes-
ses momentos. Pense então no que torna essas situa-
ções semelhantes e o que as torna distintas. 

Todas as crianças, sejam aquelas bem 

pequenas ou maiores, sejam aquelas com 

dificuldades físicas e mentais, aprendem 

e constroem conhecimento experimen-

tando ativamente o mundo que as cerca, o 

que inclui o contato com o outro. Portanto, 

os espaços das crianças devem neces-

sariamente ser acolhedores, receptivos, 

instigantes, desafiadores, permitir escolha, 

manipulação, descoberta, transformação 

e experiências com seus pares. 

lenira Haddad e graça Horn 

 

■ série de vídeos



23

Os espaços dos bebês certamente deverão dar 
conta das necessidades de ampla movimentação das 
crianças pequenas, da interação física com os objetos 
e com outras crianças, do exercício sensório-motor, do 
aconchego e da segurança dada pelo adulto. Devem 
permitir a exploração ativa do ambiente por meio de 
todos os sentidos; a descoberta de características e 
relações dos objetos e materiais por meio de experiências diretas; a ma-
nipulação, transformação e combinação de materiais variados; o uso do 
corpo com propriedade; a interação com outras crianças; e a conquista 
gradativa da autonomia na resolução de suas necessidades.

É recomendável que sejam definidas áreas 
diferenciadas nos espaços para crianças bem 
pequenas que permitam: 
 � Brincadeiras com diferentes objetos, com 

texturas variadas, para tocar, colocar na 
boca, abrir, fechar; móbiles para puxar; 
jogos de encaixe e de montar; espelhos 
seguros e na altura das crianças para 
que possam brincar e observar a própria 
imagem diariamente. 

 � Experiências em grupos, ouvir histórias e 
fazer arte. 

 � A movimentação segura e desafiadora: en-
gatinhar, subir e descer, correr, percorrer 

superfícies de diferentes alturas definidas 
no chão por meio de colchonetes, estra-
dos, escadas, rampas e túneis, grandes 
blocos de espumas, bolas, arcos e pneus. 

 � Descanso e sono, onde tetos rebaixados 
por tecidos leves (como tules, por exem-
plo) e móbiles que facilmente se movi-
mentam ajudem as crianças a relaxar. 

 � Espaço apropriado à troca de fraldas, com 
objetos e desafios que também ali as con-
videm a olhar-se em um espelho no teto, a 
tocar objetos dependurados e ao alcance 
das mãos.
Haddad e Horn, 2011

Em sua instituição, os espaços organizados para as crianças bem pe-
quenas contemplam estas áreas e estes materiais? 

Disponha-se em um momento a observar detalhadamente o que as 
crianças pequenas estão fazendo, como interagem com os materiais, qual 
o papel desempenhado pelo adulto que está envolvido com elas, como o 
espaço está organizado. Registre suas observações. Retomando-as, pen-
se se há necessidade de modificações, como poderiam ser feitas a médio, 
curto e longo prazos. Escolha uma situação, pense no modo como o espa-
ço está organizado naquele momento e, se for o caso, faça um plano de 
ação para tornar esse tipo de experiência mais qualificada. 

E as crianças maiores?
Observe que, à medida que as crianças crescem, suas necessidades 

se modificam, suas estruturas de pensamento tornam-se mais complexas. 
Isto implica pensarmos que os espaços vividos por elas quando bem pe-
quenas já não atendem a seus novos desafios e suas conquistas.

Perceber a importância de considerar as 
necessidades e características de pensa-
mento das diferentes faixas etárias das 
crianças que frequentam a Educação In-
fantil a fim de organizar os espaços e sele-
cionar materiais pertinentes e adequados.
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Assim, outros móveis, objetos e acessórios se tornam indispensáveis 
para povoar o espaço das crianças maiores e a proposição de áreas cir-
cunscritas é ainda mais importante. À medida que vão crescendo, as 
crianças se interessam mais por contar e ouvir histórias, brincar de faz de 
conta, construir estruturas, elaborar representações gráficas, assim como 
discutir o planejamento do dia, jogar coletivamente e partilhar, com seus 
pares, momentos destinados a atividades que envolvem todo o grupo. Es-
paços que possibilitam movimentar-se, escolher, criar, edificar, fazer de 
conta, permanecer sozinhas, trabalhar em pequenos grupos ou em gran-
des grupos devem ser pensados e planejados.

No vídeo Assim se Organiza o Ambiente, da Coleção Paralapracá, 
preste atenção nos cantos organizados para as crianças maiores. As áre-
as são circunscritas com prateleiras e móveis baixos de forma a assegurar 
a visibilidade das crianças, dos adultos e dos materiais, estes organizados 
de forma acessível e de fácil localização. Observe também que materiais 
são oferecidos às crianças. 

E as crianças maiores?
Observe sua sala e faça um levantamento dos materiais, brinquedos e ob-
jetos que estão disponibilizados para as crianças em suas diferentes áre-
as. Por exemplo, na prateleira dos jogos que desenvolvem as diferentes 
linguagens, veja se as crianças ainda se interessam por todos eles ou se 
alguns já estão postos de lado. Se isto acontece, é hora de pensarmos em 
reestruturar este material. O mesmo pode ocorrer com outros materiais 
em diferentes espaços da sala.
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 � Indicadores da qualidade na Educação Infantil. Coedi/ meC (2009).
 � Haddad, Lenira e Horn, Maria da Graça. Criança quer mais do que es-

paço. Revista Educação. Segmento, São Paulo, p. 42-59. Ano 2011 / set. 
 � arribas, Tereza. Educação Infantil. Porto Alegre: Artmed, 2004.
 � brasil. Práticas cotidianas na Educação Infantil: bases para reflexão 

sobre as orientações curriculares. Projeto de Cooperação Técnica meC/
Universidade Federal do Rio Grande do Sul para Construção de Orien-
tações Curriculares para a Educação Infantil. Brasília, meC/Secretaria 
de Educação Básica/ufrgs, 2009.

 � post, Jacalyn e HoHmann, Mary. Educação de bebês em infantários: 
cuidados e primeiras aprendizagens. Lisboa: Fundação Calouste Gul-
benkian, 2003.



25

A qualidade 
dos ambientes 
e as interações

Cá entre nós 

 � Como a organização dos ambientes pode possibili-
tar as interações entre as crianças?

 � As crianças aprendem nas interações entre pares?
 � As interações entre crianças de diferentes faixas 

etárias promovem aprendizagens significativas?

Pra fazer 

A construção de uma prática na qual a criança é conside-
rada agente de seu desenvolvimento é facilitada quan-
do os adultos atuam de modo a não centralizar as expe-
riências, permitindo que as crianças procurem de modo 
competente materiais e atividades que as desafiem.

O embasamento teórico para este entendimento 
tem sustentação na psicologia e na sociologia da in-
fância. É imprescindível buscar nos aportes de Wallon 
(1989) e de Vygotsky (1984) a legitimidade teórica ne-
cessária para compreendermos a importância do meio 
na aprendizagem das crianças. A partir da perspectiva 
sócio-histórica de desenvolvimento, ambos relacionam 

Nas interações que estabelecem desde 

cedo com as pessoas que lhes são mais 

próximas e com o meio que as circunda, 

as crianças revelam seu esforço para 

compreender o mundo em que vivem, as 

relações contraditórias que presenciam 

e, por meio de brincadeiras, explicitam as 

condições de vida a que estão submetidas 

e seus anseios e desejos. No processo de 

construção do conhecimento, as crianças 

se utilizam das mais diferentes linguagens 

e exercem a capacidade que possuem de 

terem ideias e hipóteses originais sobre 

aquilo que buscam desvendar. Nessa 

perspectiva as crianças constroem o 

conhecimento a partir das interações que 

estabelecem com as outras pessoas e 

com o meio em que vivem. O conhecimen-

to não se constitui em cópia da realidade, 

mas sim fruto de um intenso trabalho de 

criação, significação e ressignificação. 

referenCiais CurriCulares para a 

eduCação infantil — vol. 3, p. 21-22 
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afetividade, linguagem e cognição com as práticas so-
ciais, quando discutem a psicologia humana no seu 
enfoque psicológico. Ou seja, no entendimento destes 
autores, o meio social é fator preponderante no desen-
volvimento dos indivíduos, fazendo parte constitutiva 
deste processo. Nesta abordagem, ao interagirem neste meio e com ou-
tros parceiros, as crianças aprendem pela própria interação e imitação. A 
implicação pedagógica decorrente desta ideia é a de que a forma como 
organizamos o espaço interfere significativamente nas aprendizagens in-
fantis. Ou seja, quanto mais este espaço for desafiador e promover ativi-
dades conjuntas entre parceiros, quanto mais permitir que as crianças se 
descentrem da figura do adulto, mais fortemente se constituirá como pro-
pulsor de novas e significativas aprendizagens. 

Além disso, é importante agregar na perspectiva das interações entre 
crianças a contribuição da sociologia da infância, apresentada, entre ou-
tros, nos trabalhos de Manuel Sarmento e Willian Corsaro. 

Sarmento (2004) apresenta alguns princípios geradores das culturas 
da infância. São eles: a interatividade, a ludicidade, a fantasia do real e a 
reiteração. As crianças em seus grupos produzem culturas de crianças e 
a reflexão sobre estas práticas empíricas nos possibilita perceber as dife-
rentes culturas infantis.

Segundo Barbosa (2009), ao aprofundar seus estudos sobre a sociali-
zação, William Corsaro (1997) propõe a noção de “reprodução interpreta-
tiva” como uma alternativa para a compreensão desta inserção ativa das 
crianças no mundo. Para ele, o termo reprodução enfatiza o quanto as 
crianças são, pela sua participação efetiva na sociedade, constrangidas 
pela estrutura social das diversas instituições culturais, sociais e políticas 
frequentadas ao longo da vida — da trajetória escolar até o convívio infor-
mal com os amigos — a se tornarem semelhantes. Porém, com a palavra 
interpretativa, o autor salienta que as crianças não apenas internalizam a 
cultura, mas também contribuem ativamente para a mudança cultural de 
toda a sociedade. E vai assinalar, especialmente, a emergência da agên-
cia das crianças na produção da socialização e na participação das suas 
próprias e únicas culturas de crianças. Pois as culturas elaboradas pelas 
crianças são resultantes da “apropriação criativa” que as mesmas reali-
zam a partir das informações do mundo adulto para formular seus pró-
prios saberes enquanto grupo de iguais. 

As crianças têm um modo ativo de ser e habitar o mundo, elas atuam 
na criação de relações sociais, nos processos de aprendizagem e de pro-
dução de conhecimento desde muito pequenas. Sua inserção no mun-
do acontece pela observação cotidiana das atividades dos adultos, uma 
observação e participação heterodoxa que possibilita que elas produzam 
suas próprias sínteses e expressões. A partir de sua interação com outras 
crianças — por exemplo, por meio de brincadeiras e jogos — ou com os 

Reconhecer a organização dos ambientes 
como forma de promover as interações 
entre as crianças e delas com os mate-
riais e objetos colocados à sua disposição.
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Reconhecer a organização dos ambientes 
como forma de promover as interações 
entre as crianças e delas com os mate-
riais e objetos colocados à sua disposição.

adultos, realizando tarefas e afazeres de sobrevivência, elas acabam por 
constituir suas próprias identidades pessoais e sociais. Em que medida a 
organização dos espaços faz um convite à interação das crianças?

Então, mãos à obra. Aqui vão algumas possibilidades:

 � Combine com seus colegas e promova situações de encontro das 
crianças maiores com as menores, em locais como pátio, corredores, 
ou outro, onde materiais e espaços relacionais poderão estar monta-
dos. As caixas temáticas sugeridas na proposta anterior poderão ser 
uma alternativa, por serem fáceis de transportar. 

 � Observe como ocorreram as interações entre as crianças, registre com 
fotos, filmagens ou descrição escrita. Comente e analise com seus co-
legas em encontros de formação o material coletado.

 � Observe crianças realizando algum tipo de brincadeira simbólica. Re-
gistre (fotografando, filmando ou descrevendo) e anote seus comentá-
rios e compartilhe com seus colegas essas reflexões. 
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O ambiente 
e a autonomia 
da criança

Cá entre nós

 � Qual a relação entre o ambiente e a construção da 
autonomia da criança?

 � As crianças da instituição têm o direito de atuar e 
interferir nos espaços físicos?

 � Quais os elementos do ambiente que podem fa-
vorecer a construção da autonomia e estimular a 
curiosidade das crianças?

Pra fazer

“O espaço deve favorecer interações entre crianças, pro-
movendo a identidade pessoal, o desenvolvimento de 
competências e habilidades e, por conseguinte, a cons-
trução da autonomia moral e intelectual.”
maria da graça s. Horn

A construção da autonomia pela criança só é possível 
quando lhe são oferecidas situações nas quais ela te-
nha o direito de escolha. Durante muito tempo, as insti-
tuições de ensino, inclusive de Educação Infantil, acre-

A forma como o espaço está organizado 

muitas vezes é a grande intervenção do 

adulto. A gente parte do ponto de vista 

de que quem é protagonista naquele es-

paço, naquela instituição e naquela rela-

ção é a criança.

Karina rizeCK

 
 

■ série de vídeos

Reconhecer o planejamento do ambiente 
como forma de favorecer a construção da 
autonomia das crianças
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Reconhecer o planejamento do ambiente 
como forma de favorecer a construção da 
autonomia das crianças

ditaram que criança comportada é criança que fica 
sentada em sua cadeira, esperando as ordens do pro-
fessor. Esta crença limitou o direito de aprender, de re-
alizar escolhas, de identificar preferências e de tomar 
decisões. Mas em que medida isto se relaciona com a 
organização do ambiente? 

A forma como o educador organiza o ambiente de-
termina as oportunidades que as crianças terão para 
construir sua autonomia. Garantir às crianças o direi-
to de realizar as próprias escolhas não significa que o 
planejamento de experiências de aprendizagem seja 
desnecessário. Ao contrário, planejar o ambiente con-
siderando o ponto de vista das crianças, o seu jeito 
de explorar o mundo e o seu modo de expressar-se 
através das diferentes linguagens representa um com-
promisso que o educador assume com a construção 
da autonomia das crianças. Na estruturação da rotina, 
é possível alternar momentos mais dirigidos e outros 
mais “livres”. Nestes últimos, embora a escolha do que 
fazer seja da criança, o educador também está presen-
te, pois foi ele quem planejou junto com os colegas ou 
as crianças os diferentes espaços.

No vídeo Assim se Organiza o Ambiente, da Coleção Paralapracá, preste 
atenção na organização dos núcleos propostos pela creche Grão da Vida. 
Esse tipo de planejamento é um bom exemplo de como organizar um am-
biente que promove autonomia.

Há também sugestões de organizar os ambientes para brincar de mé-
dico, de salão de beleza, outro para brincar com as histórias, outro para 
desenhar e pintar… enfim, há muitos jeitos de fazer. Escolha o seu!

Que tal organizar a sala com vários ambientes e ob-
servar a forma como as crianças interagem com as di-
ferentes propostas?

Então, nada de deixar as crianças presas em cadei-
ras o tempo todo, nada de decidir tudo por elas, afinal 
de contas, como disse Carlos Drummond de Andrade:

Criança tem pressa de viver, e não lhe prometam uma 
compensação no futuro, a necessidade é urgente, o bálsa-
mo que venha já, amanhã será tarde demais…

Para isso é necessário que os brinquedos, livros, cabides, 

As crianças podem participar da transfor-
mação dos espaços e ambientes! Que tal 
convidar as crianças de 4 e 5 anos para 
que desenhem a escola dos sonhos? Elas 
podem começar pela sala onde passam boa 
parte do tempo, depois seguir pelo parque, 
pela área livre e por outros espaços... Após 
o desenho, uma roda de conversa pode ser 
aberta e os encaminhamentos para as solu-
ções podem ser sugeridos por elas. O exer-
cício pode ser uma forte inspiração para a 
realização de mudanças no cenário edu-
cativo e, além de tudo, estimula o pro-
tagonismo infantil! O trabalho pode ser 
pautado nos quatro passos do Design for 
Change (Desenho para a Mudança), mé-
todo inspirado pela educadora indiana 
Kiran Bir Sethi, que estimula crianças e 
adultos a SENTIR, IMAGINAR, REALIZAR e 
COMPARTILHAR as MUDANÇAS que desejam. 
Design for Change é um movimento glo-
bal que dá aos adultos e crianças a opor-
tunidade de realizar mudanças e acreditar 
nas inspirações de Gandhi: “Podemos ser 
a mudança que desejamos ver no mundo”. 
Para saber mais, acesse <http://www.dfc-
brasil.com.br/>

A forma como organizamos e adminis-
tramos o espaço físico de nossa sala cons-
titui, por si só, uma mensagem curricu-
lar, reflete o nosso modelo educativo […] 
A forma como organizamos os espaços e 
cada uma de suas áreas e elementos refle-
te direta e indiretamente o valor que lhe 
damos e a função que lhe outorgamos e, 
além disso, diz muito em relação ao tipo 
de comportamento instrutivo e transmite 
o que esperamos de nossos alunos(as).
miguel zabalza

O ambiente deve mudar sempre que hou-
ver necessidade. Isto pode acontecer com 
pequenos ou grandes ajustes.



30

pias e lugares de exposição de trabalho e outras áreas de serviços e brinca-
deiras estejam ao alcance dos olhos e das mãos das crianças. Só assim elas 
podem usá-los e aprender a cuidar, construindo autonomia e responsabilida-
de e exercitando a curiosidade de forma segura. 

Portanto, na instituição é importante que existam diversas áreas de ati-
vidade para que a criança possa escolher aonde ir, com quem, que tipo 
de atividade deseja realizar e com que materiais deseja interagir.
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As crianças e 
as interações  
com a natureza

Cá entre nós 

 � Em que medida a interação com a natureza interfe-
re no desenvolvimento infantil?

 � Que oportunidades as crianças têm no seu cotidia-
no de interagir em espaços naturais, explorando a 
terra, a água e as plantas?

 � Como a instituição de Educação Infantil pode pro-
porcionar estes encontros?

 � Como podemos pensar na segurança e nos desa-
fios em espaços naturais? 

Pra fazer

A sociedade contemporânea tem imposto às crianças 
uma infância que se distancia cada vez mais do brin-
car com a terra, com a água, com o fogo, elementos 
que estão presentes na vida ao ar livre. Vários motivos 
podem corroborar para esta realidade: a violência dos 
centros urbanos, o pouco espaço das construções, a 
identidade da instituição de Educação Infantil com um 
modelo tradicional em que, para ser concebida como 

Entregues às surpresas que o campo ofe-

rece, as crianças se engajam na construção 

de cavernas, usam folhas e galhos no jogo 

imaginativo; pescam em espelhos d’água; 

pesquisam sobre pequenos animais e 

insetos encontrados no solo; desenvolvem 

contato próximo com os elementos da 

natureza: água, ar, terra e fogo; e exploram 

sistematicamente seus sentidos.

Klaus Jensen

 

■ série de vídeos

Reconhecer a importância de propiciar 
às crianças interações com as mais va-
riadas situações em ambientes naturais, 
oportunizando-lhes a experimentação, a 
criação e a exploração.
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Reconhecer a importância de propiciar 
às crianças interações com as mais va-
riadas situações em ambientes naturais, 
oportunizando-lhes a experimentação, a 
criação e a exploração.

local que “ensina”, tem de ter prioritariamente as mesas, os berços, as ca-
deiras e as crianças que “passivamente aprendem”. 

É sabido que elas não somente gostam, como também necessitam estar e poder 
interagir em espaços plenos de natureza. Talvez um dos últimos redutos da in-
fância onde se pode viver e aprender nestes locais seja a creche ou a pré-escola! 
O que se observa, porém, em muitas situações, é o contrário disso: crianças 
trancadas entre quatro paredes, sentadas em cadeiras, deitadas em berços, con-
finadas a ver o sol, a sentir o ar, em espremidos intervalos de tempo ou através 
das estreitas janelas. Cada vez mais se colocam lajes nos pátios, se encurtam os 
horários de estar em locais abertos, com a desculpa de que as crianças enche-
rem os sapatos com areia, se sujarem com o barro e se molharem com a água 
causam “transtornos e trabalho”. E também a crença de que para que realmen-
te aprendam o que a “escola” tem de ensinar, as atividades com lápis, papel, 
realizadas em mesas, devem ser as mais importantes.
Haddad e Horn, 2013

 � Em que medida isto é pensado e considerado no cotidiano das institui-
ções de Educação Infantil? 

 � Qual dessas perspectivas é mais valorizada? A de um espaço de vida 
ou de um espaço escolar? 

No vídeo Assim se Organiza o Ambiente, da Coleção 
Paralapracá, é possível observar momentos nos quais 
a criança está em pleno contato com a natureza. Como 
são estes momentos? Como em seu planejamento isto 
pode acontecer? Que possibilidades o entorno de sua 
cidade e de sua instituição proporciona para esta plena 
interação com a natureza?

Observe o pátio de sua instituição e perceba se a 
organização dos espaços dá lugar a aventuras, possibi-
lita a construção com diferentes materiais como pedra, 
água, madeira. Além disso, perceba se as áreas são or-
ganizadas para que se realizem atividades mais tranqui-
las, mais agitadas, e aquelas que instigam o jogo simbó-
lico. 

Maria Antônia Jaume (2004) destaca, entre estas 
necessidades, aquelas que dizem respeito à afetivi-
dade, à autonomia, ao movimento, à socialização, à 
descoberta, à exploração e ao conhecimento. Espe-
cialmente na área externa, estas necessidades devem 
ser contempladas com especial atenção. Ao lado dos 
equipamentos e materiais tradicionalmente ali en-
contrados (balanços, escorregadores, baldes e pás), 

A importância da natureza e dos espaços 
externos convidativos para a criança, para 
além da necessidade de gastar energia, 
tem sido uma característica proeminen-
te da Educação Infantil desde suas origens, 
o que pode ser visto no jardim de infância 
(kindergarten) de Froebel, na Alemanha 
dos anos 1840; nas escolas infantis ao ar li-
vre (open air nursery school) das irmãs Mc-
Millan, na Inglaterra, na década de 1910; e 
nos parques infantis de Mário de Andrade, 
em São Paulo, na década de 1930. Todos 
esses projetos de educação previam amplos 
espaços verdes para a criança brincar e ex-
plorar, lançar-se em aventuras, exercer sua 
curiosidade, encontrar esconderijos, en-
gajar-se em trabalho criativo, alargar sua 
imaginação. Aliás, como os próprios ter-
mos indicam, esses projetos pioneiros com-
preendiam a educação da criança em es-
treita ligação com a natureza.
Haddad e Horn, 2013
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também deverão estar contemplados outros espa-
ços, como o destinado aos jogos e brincadeiras mais 
tranquilos, com oferecimento de brinquedos como 
carrinhos, cubos, pedaços de troncos e tábuas; o des-
tinado ao faz de conta, como casa da árvore, casa de 
boneca, cabana; o destinado a aventuras, como pon-
tes entre as árvores, cavernas e buracos. 

É necessário pensarmos que a segurança dos pá-
tios não pode tirar o desafio que se impõe nestes lo-
cais, tampouco o desafio deve oferecer perigo para 
as crianças. Com certeza a segurança deve estar ga-
rantida, mas com ela o compromisso de despertar nas 
crianças o amor e a paixão pela vida ao ar livre e de 
viver a magia que isso representa, pois esta é a chave 
de toda a aprendizagem.
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Conheça o projeto Criança e Nature-
za, do Instituto Alana. No site do proje-
to, você vai encontrar muitas dicas e ar-
gumentos para incluir este elemento do 
espaço na sua instituição. Acesse https://
criancaenatureza.org.br/

Os resíduos orgânicos provenientes de 
alimentos como frutas, verduras e ve-
getais são ricos em nutrientes e servem 
como adubo para os canteiros e vasos da 
instituição. Que tal reunir a criançada 
para construir uma composteira? Nela, os 
resíduos serão processados para nutrir a 
terra. Realize com as crianças este movi-
mento sustentável e desenvolva a arte da 
jardinagem. Elas irão adorar! 

O jogo da criança inclui a descoberta de 
novos territórios. Se assim não for, o cor-
reto desenvolvimento da criança, e parti-
cularmente sua aprendizagem a lidar com 
situações perigosas, ficará comprometida.
roger prott, 2010
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